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fimos pés/vesojfereço de meus
ejhidospor duas razoes-,a primeira, porque c v

w admiravelintercefora dos f f f f ~
per que foysfngidar proteãora das A'mas do Turgatorio: pela tom/ f ,  
primeira caufa he obrigaçã o eflaminha -, pelo
motivo he piedade efte tão humilde chfequio. He obrigação, 
porque ao vofjd patrocínio devo todos os meus acertos, & fe  - Mar.

cazo os acharem os homens nefteSermão, quero ohfervar a- 
gradecido, o que engenho/,'amentenos adverte o jdbio. Diz Sa­
íam 10, quefahem os rios do mar,ef que cortem outra vez pa­
ra o mefmo mar.Ad lociim unde exeunt flumina, revertü-
tur. He propriedade natural dasag mas 

juntamente exemplo maravilhofoda remuneração dos 
Mar foysvos o Soberana Raynha dos Anjos, rios os voffos
henefi cios, e/les correm per toda aterra, per que fe difundem

por todos os pecc adores, hum dellesfoueu-, &  como he preceyto 
inviolável que tornem par ao mar os rios, he em

ção forcofa of/erecervos agradecido,o que me
concedefies liberal. Pelo fegundo motivo he pi-, porque

fabendo que fois fingularprotebícradas Almas, cf-
fereço ao voffo foberano v  alimento o traba !ho, &  frucío do 
Sermão, &  dafua doutrina-,para que a bem-
vo 'encia lhes poffa fervirde fhffragioiTLt íl non valeat opus,
fupereít, & abundatpietas, clementia,ac benignitas fua, -̂inF üy 
èr não fera efla a primeyra vez que asficecreis pied fa , &  ‘S f cu*~
acodís benigna-, poysconfia, qtio dia glorio fo de voffa Ajfump- J//n G , 
çãof.12 rada defpovoa fies o turgatorio. D uxit íecum mui- 
tam \ Purgatório captivitatem. au-fifp^M:irm
íh- ridade de S . B e i  'nardino de Sena, que continua



S.Bemar para com èllas a voffa mijericormas me affonu
dm.Cerm., yra quando conheço y que he toda a vojfa delicia o ajjijhrem os
z indii, homens comvofco na Bemavtntiir anca:Delicia mex eíTe

cum filijs, hominum. Fofteis concebida 
p dezejais, que todos os filhos de ^dJo> foltos dos la ços da

' gozem na gloria cem vo fco a graça. o
Senhora Raynha dos A n jo s j  para que a todos chegue 
inefável amparo: qíjfi o executai remedio

cadorcsy para que todos vos vejamos Ceo -

rofa c omoRaynha dos Ce os-, como May doVerbo
vinodor mofa como f f p o f i a d o  *
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o indigno jèrv

*

Fernando da Soledade
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Frater in atigvftijs comprobataProverb. i j .

A S  amruf-
L.J

tias , &  nas
fritulacoés

£

íe accrediía 
verdadevro
irmão

I ;

Gen. *yj 
mr.li.

Cl *J

quelle que foccorre com o 
remedio neíías tribulaçoes 
&  anguftias a feu irmão: 
Frater in angufiijs -
batur. N ão íe differenca

£

na felicidade qual íeja o 
verdadeyro a flecto , porq 
na felicidade todos os af- 
fellos parecem verdadey- 
ros. Comprobafe nos in­
fortúnios qual íeja o ver­
dadeyro irm ão, porq nos 
infortúnios fò o irmão ver- 
dadeyro fe capadéce. M ui­
tos irmãos tinha Tofephj

a J

mas fo experimentoir ver­
dadeyro o amor de iviibã) 
porque fò Rubem nas fu as 
tribulaçoês fe compadecia 
de feus trabalhos : Non in- 
íerficiatis animam N  ao
tinha poucos amigos Da- 
vid j não tinha poucos a-

V.H*

SE

mantes a filha dc Suo : po­
rém tanto que viraõ a cila 
nas adveríidades ignorní-, c  . 
n iofamente conftitiiidajo- 
go a deyxàraõ , não mais 
que dos fufpiros propnos , 
acompanhada: òprcvenmt t; * 
diam, qma viderunt igmmi- z,0‘ 
niamejus. D a niefma ma- 

neyra, tanto que virão a 
D iv id  das venturas diíli- 
tuido, logo virão de longe 
os feus trabalhos: gpju pix- 
tame erantde longe
Defia forte íe comprobão 
os verdadeyros, Zk os fiil- 
fos amantes de feus irmãos: 
faltaraó a David na fiia tri- 
bulacão, & logo conheceu

ó y >  ^

que erão fingidos: fugirão 
a feruíalem nas fins ansu- 
filas, &  logo viu que nãoJ r» x
erão verdadeyros. Ora ve­
jamos qual era cila tribu- 
laçao de David^St qual era 
aquella angu ít ia dejerufa- 
lem, para vermos a raza5 
com que hum, & outro O 
qjcieyxaó. A ti ibul i c a o d o

Da-

■m

• I
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David era de tal forte, que 
nella fe confiderava feme- 
lhante aos que dorme nos 
monumentos, feridos com 
os golpes da morte: Siciit 

'Víifnerati 
pulchris,quorum cft 

!ffe«/Mfner amplnts.A anguília de 
Jeruíalé era da mefma ma- 

t:rncira; poys tinha entrado a 
morte no leu tabernaculo, 
deyxando horrorofo cada- 
ver, tudo quanto nella avia 
agradavel, &  fermofo á 
í la : Occidit

hren. 2. chrum erat vifuin
culofdiàSion. Queyxavafe 

poys D avid, de o dez am­
pararem nas tribulaçoés da 
morte, aquelles que o tra- 
tavão como irmão nas feli­
cidades da vida: 
me e r a n t .Lamentava-fe a 
filha de Siaõ,porque a deí- 
prefavão nas fuas anguf- 
tias , aquelles que a glori- 
ficavao nos feus tnüphos: 
cmnesqm çlcrincabant eam 
fprevcrunt iílam. E fe repa­
rarmos avemos de ver que 
não chama David irmãos a 
cílès,nem fertifilem amli- 
tcs: diz o Fropheta que o 
défamparàraõ, aquelles q 
eítavho junto aelle : Qui

juxta m  erant. D iz  j  eru- 
íafem pela voz dejer unia:» 
que lhe fugirão, aquelles 
que a glonncavaõ : ferut 
gíorificabant eam. De forte 
que nem a huns, nem a ou­
tros chama o Fropheta, né 
Jerufalem irmãos, amigos 
011 amantes porque j:i nef- 
te tempo eílavão compro- 
bados os verdadeyros, já 
neíla cccaziaó eílavão co­
nhecidos os falfos : já Da- 
vid fabiamuyto bem, que 
fo ajonathas tinha verda- 
deyro irmão: Frate - 
natha-y poys nunqua o de- cap. 

famparou nas fuas miferias.
Já Jerufalem fiibia que to­
dos os feus amantes erão 
falfos, poys todos a tinhaó 
deíprefado nas fuas anguf. 
tias: 0 nines quig lonfi 
eam, & c .E não merece o
titulo de irmão, amigo, ou 
amante, fe não aquelle que 
fe moílra mais lembrado, 
quando vé afeu irmão nas 
aneuftias, & tribulaçovus 
mais afligido : Frater tn 

angrfujs comprobatur.
Poys fe cila verdade he 

tão certa como infalível > 
com que elogios poderey 
encarecer neítu hora o vof-

fo
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io amor, vendo-vos a vós 
Almas religiofas, &  avós 
Catholicos taõ affeòluofos 
á vifta dos tormentos q nas 
Almas devoííos irmãos de­
finidos, naquelle funebre 
efqueleto reprefentaes? fc- 

ã̂o exclamando, &  repe­
tindo q íbys os verdadey- 
ros irmãos, & amantes das 
bemditas Almas ?poys ten­
des razão para dizer com 
S. Paulo,que não íaõ moti­
vo as anguftias em que as 
vedes penar, para q o voffo 
amor as deyxe de foccor-

,;,8 rer: Quis nfeparabita cha- 
ritatei an ? Naó té
poder aquelles tormentos, 
para obfcurecerem na vof- 
ía memória afua lembran­
ça.

o. Da piedade que moftrou 
Jofeph, celebrando as exé­
quias de feu pay Jacob, diz

Oleafl. Oleaftro, que fora exem-
'Ui piar de todas as piedades: 

porém fe virmos com pon- 
deiução^ôr reparo as circü- 
ftancias deílas voíías exé­
quias, avernos de advertir, 
que íaõ emblema do mais 
eenerofo amor. Tres cir-O
cunílancias, cm que funda- 

j 4 rey tres difcuríbs, fe defeo-

_ ___ . 7
brem nas exequms que Jo-
feph celebrou. Tres excel- 
lencias , para credito do 
voíTo amor,& de voífa pie­
dade fe admirão neíle vof­
fo funebre prefente a cio. 
F oy a primeyra circunftã- 
cia das exequias que fez 
Jofeph, o preceyto de Ja­
cob feu pay: Eò 

mens adjuraverit me.He a 
primeyra excellencia das 
voífas exequias, não aver 
preceito que vos obrigue: 
efte ferá o argumento do 
primeyro difeurfo. A  fc- 
gundacircunftancia das e- 
xequias, que Jofeph cele­
brou, foy o vcheméte pra­
to, com que todos cs aflif- 
tentes fentirão a Jacob de- 
fimbto: V landi u ,C J /fã
vehcmenti. He a fegunda 

excellencia das voílas exc- 
auias,não ter nellas limar 
o pranto : efte ferá o argu­
mento do femindo difeur- 
ío. A  tercevra circunftan- 
cia das exequias que f ofeph 
celebrou foy apartar o mef- 
mo Jofeph os olhos do fe- 
ptilchro do pay, feytos os 
funeraes, voltando para o 
Egypto: Rever fu [q eft Jo- 

feph m ^/EgyfUwt, fepnlto
Pa



fatre. A terccyra excellcn- 
ciiL das voiHis exequias he, 
não apartar os olhos da- 
quelle monumento, repe­
tindo todos os annos cila 
obíeqiiidfa piedade : eíte 
fera o argumeto do tercey- 
ro difcuríb. Elias faõ as 
tres circimílãcias mais no­
táveis das exequias que ce­
lebrou jofeph > &c eftas as 
tres #excellencias mais fu- 
blim_es,que defcubro neílas 
voíTas exequias, nas quaes 
raoítrarey com evidencia, 
que íbys.os verdadeyros a- 
mantes das béditas Almas, 
& por çoncluíab, os verda­
deyros irmãos, que nasan- 
cuilias vos comprobaes :A? , J-
ira  ter in angtjiijs, &c.

MO R R E O  Jacob 
noE gypto , afíi 
como avemosde 
morrer todos no 

mu ndor&q ue i ra I )eos ,q ue 
acabemos todos no mudo,

tre tantas p crveríldades,j u- 
íli ficados. Morreo Jacob, 
&c ou foíle por naõ deyxar 
fcu corpo íepultado entre 
aquelíes barbaros Egyp- 
cios s ou foíle por outros 
grandes myfterios, deyxou 
por preceyto, &  debayxo 
de juramento a jofeph’feu 
filho,que levaíTe feu corpo 
á terra de Chanaan, aonde, 
depoys de íepultado, lhe 
laria todas as honras pof- 
thumas. Aíli o executou a- 
quelle obediente filho. Po­
rém quando eu prefumia, 
q neíla acçau podia jofeph 
laurearfe com o tymbre de 
urnco na finefaj achey, que 
obrara Jofeph, mais pela 
fatisfaçaó do preceyto, que 
pela razão de amate: obrou 
J oíeph mais pela íatisfação 
do preceyto; pòrq no pre­
ceyto de feu pay Jacob fü- 
dava piedade tanta: Eo 
pater meus adjurme;
& quem fe governa pela di­
recção do preceyto , naò 
oóde conformarfe com as
í -

leys do amor j porque vay 
tantadifferença de hum o­

aílicomo acabou j  icòb no 
Fag.ypto; porque efte gran­
de Patriarcha morreo entre 
os pr€-veríbs,.Í4uflo nós
láo  iey íe morreremos .en-

brar a outro obrar, que hií 
traz a íüa oriqé de hua von- 
tade preía,procedendo ou-



*ro de hua vontade livre; a- 
queue he conítrangido, Sc 
eíte voluntário; aquelle he 
violento, & efte natural; a- 
quelle fatisfaz, eíte me­
rece; aquelle cm fim he to­
do preceyto, Sc eíte todo 
amor.

Poys Jofeph, fe a execu­
ção da tua piedade , foy 
mais fatisfaçao daquelle 
preceyto, do que demonf- 
tração do teu aftedto: Lo 

quod pateradjuraverit 
me, pregunto ; delta forte 
pagas aquelle grande amor 
que deves a teu pay Jacob? 
deita maneira correfpòdes 

üen.37 . a tantas lagrymas, quantas, 
verf.^. séadmittir refrigerio, der- 
34-35- ramava confiderandote ali­

mento de hüa fera? Sim; Sc 
a razão he, porque eítava 
Jacob defundto; Sc pouco 
importaó as antecedentes, 
amorofas correfpondécias 
da vida,qu ado entre os ho- 
més fe acabaò todos os af- 
fectos na morte. Fingirão 
cs Gregos, que as almas fe- 
paradas dos corpos,antes q 
chegafiem aos camposEly- 
fios do defcanço, paíTavaõ 
o Lethes profundo do ef- 
queciinéto. N  ao tendo 11a-

o<

p
da de verdadeyra, té muy- 
todedoutnnavel eíta fen- 
tença. Qiiizeiao dar-nos a 
entender,que entre os ami­
gos q morrem,& os amigos 
que vive, paífa o rio do ef- 
quecimento; porq 110 mef- 
modia, em que a morte fe 
para as viftas,tambem a au- 
fencia defata a uniaõ do af- 
fe£to: no mefrno dia, Sc no 
mefmo inítante, em que no 
fepulchro fe efconde aos o- 
lhos, efpira na memória a 
fua lembrança.

Querendo Jacob adorar 
a Deos em Bethel, pedio ás 
mulheres, Sc fervos os Ído­
los, que tinhaõ roubado a 
Labão, Sc fepultou-os no 
centro da terràjporque não 
era acerto pedir benefícios 
ao verdadeyro, Sc fu premo 
Deos, confervando a occa- 
ziaó idolatra de o ofFender: 

Dederunteroo ei c deos 57o
al e n e s , q u o s  habebant.at ̂ -3 4 *
Uk infoditea fubter tercbin-

thií.Não deixa de fer mui­
to digno de reparo o modo 
com q Jacob quiz tirar da 
lembrança da fua geraçao a 
i dolat ria: Pèreu nr o mão e raZD ^
mais facil, Sc mais feguro 
reduzir a cinzas aquelles

B Deu-



S.Bmn.
ap.Godo-
fnd,

TO

Deuzes falfos; afll parece; 
poysporq os naõ queima, 
&: porq razão os fcpulta? S. 
B r li no: Utérrnortui i, ' e lligt 
tur, pari q foílem entendi­
dos por mortos. Olhay Ca- 
tholicos: Quiz Jacob, q ef- 

■ * */«"***"p ira|pe qc todo na fua famí­
lia a lembrança diquelles 
deuzes ; fe os qneymàra, a- 
inda lhes podiaõ confervar 
as cinzas ; mas fepultados, 
■ fk tidos por mortos : &
m:rtui intellígantur, nio fe 
podiaõ cõfervar as fuas me­
mórias; porq era o mefmo 
entregallos a hií fepulchro, 
do q rifcatlos de toda a lé- 
brança: Nam fi mortui 

Cajhll.de h g u tn r ^ m e m  eoru
vejt.Aar. £fj-a devia fer a caufa,por 

que Jacob deixou por pre­
ceito a Jofeph as honras de 
feu corpo fepultado; porq 
lendo Jofeph humano, era 
o mefmo faltar em Jacob a 
prefença, doq efpirar em 
Jofeph a lébrançi. Muito 
fe aflfligiaD ivid em quanto 
o filho, q tivera deBerfa- 
hei, efbiva enfermo, mas 

12.16. tanto q o fepultou, logo fe
fufpenderão em Davi d os 
fentimentosdoso não fe vi-CO
rã a lagrimas em feus olhos,

logo não fe percebèraõno 
feu coraçao anguftias ; mas 
q muito, fe já neíle tépo ti­
nha David trafTadado o ca- 
c ,;r de feu filho do pala- 
eio para o fepulchro! Afli 
efpirou o amor de D avid,
Sc també deita maneyra a- 
via de acabar o de Jofeph 
para cõ Jacob, fe o precey- 
to não adiatàra além da fua 
morte a fua lembrança : Eo 
quodpater meus adjuravent 

me. Naõ forão logo as exé­
quias que Jofeph celebrou, 
credito do feu amor; & íaõ 
eítes voffos prefente3 fuf- 
fragios, emblema do mais 
generofo affeéto : as de J o­
feph, porq as fazia em ordé 
ao preceito de Jacob, que o 
obrigava; os voffos , porq 
oscelebraes, lem aver pre- 
cey to algfi que vos violéte.

Tanto q os Gabaonitas 
C por beneplácito de Da- 
v id j criiciíicàraõ os filhos IO* 
de Saul, logo Refpha fua 
mãy, veftida de cilicio, ca­
minhou para o lugar do tor 
mento, aonde reclinada fo- 
bre hüa penha paílou lar­
gos tépos guardado aquet- 
les corpos defuTos.de dia, 
para q nao fofsem alimeto

das



das rapinas avesj& derioite 
paraq naó fofse pafto das 
vorazes feras: Eí n n

aves lacerarene%
bejhasper Muyto cn- 

Lyra. carece o noílo Lyra,& com 
Abul.& epe G Abuléfe,& Carthuíi-

Larti.a-ano 0 o-ranCle amor deíla 
pud Sylv.ij 0 ' i i -  i
tomÁMb. midner;porem he digno de
jxap. ii. iiiuito grade reparo,não fa- 

12 h r  o fagrado T exto  mais q 
na acçaõ de Refpha,ell'ãdo 
ella acõpanhada de muitos 
creados, &  creadas, como 
adverte Caetano: Nefis ita 

'tetan. rudtsjut in
*/ Mjl.ubifolp filam  majiffe ibiMiiftodú-

M'M-5' que luc ex •, famíl­
ias &  fâmulos fecü

,JL '''lá  diffículto,fetãto os crea- 
y dos, como a fenhora faziaõ
,fuc ***''- aos corpos de fu £t os aquel- 

la obfequioía demonítra- 
çaõ,qual fera o motivo por­
que a Efcriptura não refere 
mais q o excefíb do amor 
deRefpha,deixado no pro­
fundo cabos doefquecimé- 
t o , a aíFeftuofa aíliíiencia 
dos crcados ? Ora a meu ver 
eíla parecefer a razão.Naõ 
fe refere por amates os cre- 
ados,nê delles faz méçaõ o 
SagradoT exto, porq ue era

£ nclles preceito aquella de-
' o 1

monílraçao píedofa j poys 
pela razão de crcados de 
Refpha, eílavão obrigados 
a fer aíliftentes naqueílc ac-

A.

to: acreditafe íim oexcef- 
fo deíla matrona} porq le­
vada fóméte de hua amoro- 
f i piedade, executava com 
feus fdhos tanta miferieor- 
dia. Mais evidente. Era em. 
Refpha o amor maternal, 
norte daquelle extremoj e>- 
ra nos creados a obrmacao, 
eftimulo dos obfequios:em 
Refpha era o cuidado livre 
nos creados era a aíliíiencia 
preceito. A h-if entreguefe 
poys ao efqueciméto a pre- 
fença daquelles,&fique em 
perpetuos monumentos e- 
ternizado o amor de Ref- 
pha 5 poys fem aver precey- 
to d a'coníl:rang;eííe,fe oílé- 
tou taõ affedtuofa 11a aílli- 
tenciadefeus filhos defun- 
£tos: Chaxitaiis

m rluisperfjfaebat. Cópro-
bemos eíla razão co outro 
femelhante fucceífo.

Vendo a piedola aíliílen- 
ciade Chriíto S. N. quãdo 
queria refufeitar a Lazaro-,.3

d i /Terão osP harifeos ,ad m i - 
rados do feu aílbclo, f  q lílb 
moílra apalavra erre j  q era

muito

1 1



muito grande o íeu amor:
Ecce qnom

Pergunto não eílavaõ 11a 
cõpanhia deíle Senhor os 
feusD ifcipulos>també aífe- 
étuofos, como he de crer; 
poys tinha fido de todos a- 
queíle defuéto am igo: La- 

farus a m i c u n
qual ferá a razão, porq fo a 
Chriílo S. N . concorre na- 
quella hora os applauíbs 
de fino amante, fendo tan­
tos naquelle piedofo acto 
os ailidentes obfequiofos? 
E qual ferá també a caufa 
porq o Evangeliíla não fa­
la na prefente aílifteciados 
Difcipulos,eftando elles co 
C hníto no mefmo aétoaf- 
fi(lentes? Ora faõ infinitas 
as razoes-,porém,a meu ver 
he como reparou S. Auguf- 
tinho,porq veyoChnílo S. 
N .iquelle afio livre,e não 
teveoccaziaõ algfia que o 
obrkraíle: vc-

aman+i tan^umm J j 
' 'v 'nandandumfiiit.h os Difc.i-

pulos viera5 obrigados, 
muito conílrangidos-, poys 
nã > fo hüa, mas duas vezes

I I

S.shi?.
t-ati. j.o.
■ o  ̂tn foun

, t mu & ,

J ’ /

íncs poz por precevto a- 
quella aillílcácia Chriflo: 
Earnas in Judia: camas

nd enm.F como não m
o titulo de amante, aquelle 
q conílrangido, fe moílra 
obfequiofo ; mas aquelleq 
voluntária mete fe manifef- 
ta fino, por iífo não refere 
oT exto  Sagrado a prefente 
aíliftencia dos Difcipulos, 
6c menos fe accreditaõ aíll 
comoChriílo S.N.por ver- 
dadeyro amaqte fe applau- 
de: Ecce qnomodo amabat 

Pelos fins com que fe o- 
braó as finezas fe conhece 
deffas finezas a fmgulari- 
dade> pelo intéto com que 
os favores fe executaõ fe a- 
chryfola deífes favores a ef- 
timaçaõ. Era o cuydado de 
Refpha dar cumprimento 
ao feu maternal affeéto; era 
o fim dos creados fatisfazer 
afuaobrigaçaó: era ointé- 

to dos Difcipolos executar 
opreceyto ; era a direcção 
do Meílre fazer oílentação 
de feu amor: todos aífiíliaó 
cõ o mefmo obfequio, mas 
com diíferente animo. D i  
mefma forte Catholicos, 
quem reparar nas exequias 
de Jofcph,Stnas voífas exe- 
q u ias, 11 ão h a de ach ar d i f- 
fereça entre a vofiá, 6c a fui 
piedade, porq ha dcpreíu-

mir,



iafll como as vofTas, 
crio as cie Jofeph ordena­
das pelos di&ames de íeu 
amor: pcrém íe puzer os o- 
Ihos na origé de híís, ou- 
tros obfequios > fe põderar 
no motivo dos íiifFragios 
de Jofeph,Sedos voííos íuf- 
fragios, ha de notar em hu, 
Sc outro a£to muita diftan- 

cia*ha de ver q era eftimulo 
da võtade de Jofeph o pre­
ceito de Jacob,&:que he fo­
mente direcção da voífao 
vofTo affefto* ha de cócluir 
q obraes amando,&  elle fa- 
tisfazendorpela qual razão 
vos podeis intitular nefta 
hora,não fó amãtes verda­
deiros, mas afFeétuofos ir­
mãos das beditas Almas* q 
fe he fóméte digno deite a-

Co

morofo nome,que foccorre 
a fcu irmão nas fuas tribula- 
çoésjioje cj entre tantas an- 
guftias as foccorreis.he cer­
to que verdadeiros irmãos 
vos acxeditaes:Frater man-

Efta he a excellencia das 
vofTas exequias, Scefla a cir 
cuníMcia das exequias de 
] ofeph; j ofeph obedecédo, 
Sc vos amando* jofeph pie-
dofo pela obrigaçaõ do

1 3 .
preceito, Scvósobfequiofos 
pela fatisfação do voffoa- 
mor. Mas porq não pareça 
q venho neíla hora céfurar 
a obediécia de Jofeph, por 
acreditar o voíTo amor nas 
circunftancias deita voílã 
piedade,digo,q fupo ito Jo­
feph não obraífe livre, em 
ordé ao preceito de Jocob, 
q també obrou amado,obe­
decendo * Sc fciiao vede as 
Efcripturas,&:logo a razão.

Predizédo aquelle gran­
de fuífragio,cò q Chriílo S.
N . na Cruz remiu docap- jp- ^  
tiveyro da culpa as Almas 
dos vivos, Sc dos horrores 
do Limbo as almas dos Pa- 
triarchas defunétos, diz o 
Propheta liaias, q volunta- 
riamehte fe offerecera eíte
Senhor ás penas: Philip. 2,
cjiim i, f  : vo'mi. E diz S.Pau- 3. 
lo,q obedecédo a feu Eter­
no Pay morrera na Cruz:

«*

Faltus obediens ///$ morte-Bon.in
E de hüa,&rde outra manei-fèa 
ra em (ina4 de hü grande a- m 
mor,como diz S. Bóavétu- jj*:i-caF 
ra meu Padre:/;? f/pdd?c ■Co m r
tionis.Notável diíferéçade "  ’ 
o Senhor morreu na Cruz 
por fatisfazer a obediência 
do Padre Eterno* 0-

bp/1. fnyi?  ̂Wyl /



hedicns ĉorno diz Ifaias qne 
vokmtariaméte fe oflerece- 
ra o mefmo Senhor à mor- 
té: Q j j - ã i p f e  volmt ? Mais, q 
o Senhor moftrafte aos ho­
més a gradeza de feu amor, 
quando fe oíferecia livre-Jl
mente às penas, eftá muito 
bem-, porq na vontade livre 
cõ q fe obra/e examinaõ os 
aífeelos cõ q fe ama 5 mas q 
fatisfazédo ao preceyto do 
Padre,fora tambe neíla ac­
ção amante dos homés: 
jignum dileíhonis?nifto he q
confifteaforça da difficul- 
dade. Mas fe repararmos 
miudameiite nas circüftan- 
cias da morte de Chriíto S. 
N . avçmos de ver,q não ha 
entre eíles dons textos cõ- 
trariedade algfia > porq fe 
ChriftoS. N . morreu obe- 
decédo, tambe n\orreu por 
fua võtade: por lua võtade, 
porq toda a ma gloria, era 
dar a vida na Cruz pelos 
homés: Günam
non daboX)bedecédo, porq 
afii o determinava o Padre 
Eterno:Non mea 
tua fiat. E de hfia, & outra 
maneyra moftrou, aíliaos 
defúftos do Lim bo, como 
aos v ív.os do mudo a gran­

deza de feu amor: Signa 
lecH nis.Moftrou a gradeza 
de feu amor,obrando livre:
Gnu a ipfe volmt. Moftrou tã- 
bé a grandeza de feu amor 
obrando obedecédo 
obediens.F a razão defta dif- 
feréca he,porq o beneficio, 
qual foy o de redépçao do 
müdo,não té a fua excellé- 
cia na origé,&:motivo porq 
fe executa, fenlo na acção 
benevola com q fe executa: 
Beneficiíi efi benevola acíio. S.Aug. 
Se a fineza da morte de 
Chrifto fe ouvefle cie regu­
lar pelos motivos, acharia- 
mos a efte Senhor na fua 
Payxão em parte amate, &c 
em parte obediétey amante 
dos homés porque padecia 
pelos mefmos homés; obe- 
diéte a feu Eterno Pay,por 
que o mandava refgatar o 
mundo. Mas fe o beneficio 
da redépçao fe tomar pela 
acção benevola,cõ q Chri­
fto remiu o mundo,achare­
mos fépre naCruz a Chrif­
to amate;porq ou obedien­
te,011 voluntário,fempre a- 
vemos de achar a Chrifto Í07VI* I %
na Cruz beiievoléte: Tanta 
bene/volentiam exbibmt nobis ̂ . 
Filias.J)ei^qíwd£itampípere~ epipk



íwnet humána fáentue.
D i  mefma forte,fe tomar­

mos as exequias de Jofeph,
Sc as voíías exequias^os fuf- 

fragios de Jofeph,&  os vof- 
fos fuffragios pela origé,ou 
pelos motivos,como eu até 
agora os tomey, nao ha du­
vida q avemos de achar,fo­
ra Joíéph fomente execu­
tor do preceito de Jacob,&: 
q fois vós amãtes verdadei­
ros das Almas de voífos ir­
mãos defuétos^porq Jofeph 
ob rava em ordem à obriga­
ção do preceito, vós pe­
los impulfos do voffo amor 
Mas fe tomarmos hüas, Sc 
outras exequias,ou hum,& 
outro beneficio pela acção 
benevola, co q joíeph cele­
brou as de Jacob, Sc vós as 
das béditas Almas de voífos 
irmãosjquê duvida,q ainda 
q obediente, avemos de a- 
char a Joíeph , aíli corno a 
vós,amãte? Sc fenão vede a 

/Luz,reparay 11a Lua póde- 
ray as fontes,conflderay as 
plantas, Sc vereis a verdade 
deíla minha razão. For vé- 
tura eílimamos o beneficio 
da lüz,porq tenha na Auro- 

. ra a fua origérn 10,mas porq 
nosalumeia. For vétura ef- 
•’ ' ■ 8 cUj

ti mantos o beneficio do ref- 
plédor da L u a, porq tenha 
no Sol o feu nafcirríento ? 
não, mas porq nos dá clari­
dade.Por vétura eílimamos 
o beneficio da fonte, porq 
do mar procedão as fuas a- 
goas? não, mas porq nos a - 
lenta cõ feu cryftalino pra­
to. For vétura,finalméte,ef- 
timamos os fruclos , cs 
ambares, q liberal mete of- 
fertão as plantas, S c fuave- 
mête exhalaõ as dores,por­
que o Sol y a T erra , a Agoa 
os prodiis, cria, Sc íazona ? 
não,mas porq nos lizõgeãò 
o goílo,*&: íuavizão o òlfa- 
to.Da mefma forte a vemos 
de tomar o beneficio das c- 
xequias de Jofeph, &: o be­
neficio das voíías exequias, 
não pela origé,mas pela ac­
ção-,nao ponderado a liber­
dade com q obraes,&a obe- 
diécíacõq Jofeph obrava , 
mas fim pela aeçcão benevo­
la cõq  jofeph celebrou as 
de Jacob, Sc vós as das Al­
mas dc voífos irmãos defü- 
£tos -yScpóderãdo deíla ma­
neira os fuffragios de joíe­
ph, Sc os voífos fuffrag os, 
o beneficio de Jofeph, &  o 
voffo beneficio, que duvi­

da,
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da,qafíicòm o á vos,ave- 
mos de admirar a Jofeph a- 
mãte, porq avemos de ver, 
aíli como a vos, a Joíeph 
benevolente.

Mas oh Catholicos! Oh 
Jofeph ! O h Catholicos a- 
mãtes das bemditas Almas! 
O h Jofeph obedrete ao pre­
ceito de {acob ! T u  Jofeph 
có a obediécia mereceíbe o 
trofeo de amante: vós C a­
tholicos com o voíTo amor 
acquirilleis o tymbre de be 
nevolétes J  ofep h obedecé- 
do,8tpor íífo amãdo;VÓs a- 
mado, Sc por iílb foccorré- 
do Jofeph na o' ediécia fez 
demonflração do afFe£to,& 
vós a impulfos do voílo af- 
feclo fazeis oílentação da 
voífa piedade; por iíTo foys 
amãte,& cb muita razao ir­
mãos verdadeiros das bem­
ditas Almas ; poys ao paíTo 
das fuas arivuitias fe admira 
vem vós piedade tanta. Fra- 
ter inangnjhjs comprobatur.

II.

Segunda c rcúíbancia
L. •

d is exéquias que cele­
brou jofeph, foraõ as vehe- 
mentes lagrym-vqcõ q cho­
rou afçu pay defucfco: ceie-

i 6

brites exeqtuas planei
noatfcvehemeti.A  Lguriua 

excellcncia das voífas exé­
quias he não ter nellas lugar 
o prato, Sc 1ÍI0 por duas ra­
zoes. He a primeira, porq o 
prato,como diíle S. Ambro- 
ílo fuaviza a dor,porq he re 
frigerio do peito,ôtcõfola- °, lt'va~ 
çaõ do triíle aítecbo: Fietus ; 
refrigerant pebhiSj &  rnafiií > 
folatur ajfetíu. T ato  q falta 
eíte medicamento, logo fe 
aggrava a pena; Sc he confe- 
quecia certa de fer mais ac­
tivo o fentimento, quãdo fe 
reprefa no coraçaõ a magoa 
Digao J acob,q fendo taõ a- 7
mante de Rachel,né hua fó G ? 
lagryma chorou nas fuas e- Vm lq 
xequias.Semelhante ac ̂ aõ, 
quiz Deos q obraffe o Pro- 
pheta Ezechiel, madando- 
lhe q não choraíTe a fua mu % 16
lher defú&ariVtf# plcrabis-, q 
como era a coufa aíèus o- 
Ihos mais agradavel, como 
o mefmo Deos lhe clezia; 
Defiderabile oeulcru um-, 
fora grade defdouro de feu 
amor aliviar a fua magoa có 
o defafogo do pranto : Non 
pUrabis. D a mefma forte, 
quando Jofeph fe moílra 
mais lagrym ofo, entaó fe

ma-



mamferta menos amãte$&' 
i Vjj thol icos vos acredi-
taes mais excefllvos, quan­
do em vós não vemos fig- 
nal de prato, pois dais a en­
tender que he mayor q o de 
lofeph o voíío íentimento: 
8c fe pela grandefa dcfte fe 
mede a extençaõ do amor: 
giw quis plupatitur, eo

r r ditigit:ahi vos admiramos
^ ar‘ mais amantes,pois co a fal­

ta das lagrymas,vos conhe­
cemos mais fentidos. Eíla 
de a primeira razao.

Aíegunda, &  fundamen­
tal razao deíle difcurfo,por 
que faõ impróprias as lagri­
mas de lofeph nas exequias 
de Iacob,he por não ferviré 
a feu pay de proveyto algíi, 
&  por eíla razao forão íu- 
perfluas. N ão faõ Catholi- 
cos neceífarias as lagrymas, 
para me accreditar amante 
nas memórias de meu ami­
go defúãlo porq nao coníi- 
fle a fineza em qeu o cho­
re, mas fim em q eu o reme- 
deé-, não cõfifle no pranto, 
mas fim no fuffragio: Plu- 
tarco o diífe, fendo hü gen- 

. rpij}tio: Eum a qni cu
jnfd.ad morte coma* ar '{gere at%

Man, amare no ineo f i  qud doleasy
I L>l*l

fed in eo quod ddectum ves.
N ao fe acredita amãte que 
chora,mas fim quem reme- 
dea.Olhay Catholicos,tres 
generoshadefufíragiQSj o 
primeyro he o Sacrifício' da 
MifFa, o fegundo a Oraçaõ, 
o terceyro as obras íatisfa- 
torias,como efmolas, jejus,
8cneíle genero fe cõprehe- 
dem as indulgências, q naõ 
faõ outra coufa mais q hüas 
applicaçoes de fatisfaçoés 
feytas aos defimdlos, &  as 
lagrymas naõ faõ fuftr igio 
(falo naquellas q não faõ a- 
companhadas de qualquer 
das referidas obras fatisfa- 
torias )  Sc tanto o não faõ, 
que mandou Chriílo S. N . 
á Yeuva de Nain q iufpeii- 
deífe o pranto na morte de 
feu único filho defundlo: l? *7 / 7 1 - 1  c ajjian.

Noíi flere) dandonos a en- 
tender,comodiz Caífiano, 
q fó para chorar os noífos 
peccados avernos de foltar 
os reg ílros a noífo pranto:

N M  plangendum- 
nibns, quam peccatum. Poys
fe as lagrymas de lofeph 
nãoferviaõ de proveyto a 
feu pay Iaeob, porque não 
eraõ fnfaagio as fuas lagry­
mas, certo q fó vós vos ac-

C  credi-

1 7



creditaes amãtes-, porq vós 
fem ltgrymas,dais alivio às 
Almas de voffos irmãos ne-
íte prefente fu ífrag io, I o- 
íeph naó dava remedio a 
lacòb 5 q eftava no Limbo, 
co os prantos das fnas exé­
quias.

N o  Calvario foy Chrif- 
to 3. N . cano rufado verda- 
deyro amàte do genero hu­
mano, Schc dc advertir, fe-

y eundo a narração Evanue- Luc.19. y.  ̂ ■< i ^LV', T iica,que nao chorou hiia ioV.âç I. J 1 i r '
lag-yma, Sc chorando fatas 
prevendo a dcftrui-ção de 

Zach.a. Ierufalem, nào foy por a- 
z>.i i . mante deílaC idad e con h e-

cido:& arazaó deita diífe-
rença he, porq no Calvario 
eraó as obras deite Senhor 

S. Aug.fuftragio,não fo para as Al-
lib.\x.m mas dos vivos, mas para as 
Ccy?.c.33-Almas dos defunctos qef- 

tavaõ no Limbo, como dif- 
íc Z  achar ias, Sc aíli o ente-
de S.Aupuílinho ; &  quan-< J 7  ̂ L
do ponderava a miferia de 
Iemfalem, via a ruinadas 
A  lapas, mas naó lhe appl i- 
cava o remeclio, como no­
tou Ruperto :Vtd?ns civita- 

RutKK Jer//falem íuper il-
* ' tarPiCrtamen non liberavit

eara. Ah fim,poys nào cho­

re Chriíto no Calvario -
moftre fim o pranto vendo 
a Ierufalenq apareçaõ aqui 
as lagrymas, aonde fenáo 
applica o remedio* m ó fe 
veja no Calvario o choro, 
poys nelle aíliíte o futfra- 
eio:em fim feia Chriíto naL? J
C ruz por amãte nno cano­
nizado, Sc nào feja vendo a 
Ierufalem por extremofo 
encarecido* conheçafc aífe- 
£tuofo aonde defprefa o 
pranto acudindo cõ o fuf- 
fragio, nào feja tido por a- 
mante aonde chora , naõ 
applicando o remedio.

Mas já vejo que todos vós 
me vindes ar guindo cõ hü 
texto de S. Paulo, o qual 
diz q chorara o noíío R e­
demptor naCruz cla­
mor c valido ér la<
Poys fe o Senhor chorou, 
como fe póde d izer, q naõ 
fe viráo lagrymas em feus 
olhos ? Ora eu dou a razaõ, 
&moílro a verdade,aíli dos 
Evàgeíiflias fagrados,como 
doDoutor das gentes D igo 
poys feguindo aos Evãge- 
iiítas Sagrados q naõ cho­
rou o Senhor na C r u z , Sc 
d igocõ  S. Paulo q chorou 
na Cruz onoffo Salvador:



^omo fe pode desfazer 
tiEa eótradiçao de chorar, 
ou nao chorar? Deita forte, 
cõprobando juntamete o q 
tenho dito. Éítava Chriíto 
N . Redéptor no Calvario 
entre dous ladrões 5 entre o 
bõ, q fi gurava aquelíes q fe 
aviaõ de falvar pelo fangue 
de Chriílo3 o m áo, q era 
emblema daquelles, q mais 
fe aviaõ de condenar pelo 
jilefmo fanguej Sc poreíla 
razaõ he q o Senhor chorou 
Sc não chorou: não chorou 
em ordem aos qdiziaõref- 
peyto ao bõ Ladrão, porq 
lhe fervia de fuftragio o feu 

preciofo fangue:chorou em 
ordem aos q diziao relação 
ao m ao, porq não lhe avia 
defervir do remedio a fua 

y/v.tom. morte. Sylveyra : E t qii£ 
y.hbü.c. magis deplora*: a , que d
16. Ouxft quando fangm
2.«. 14. tis fervore , <&

fa'us cuncíis , ér
hvno erat inp , ibi

■ nau fregar et,
ibi fã lute cr vitam invemret. 

D iga poys S. Paulo, cj cho­
rara C h riílo , nao fale os 
Evangeliftas nas lagrymas 
do not o Salvador, porque 
.elle chorou, Sc não chorou*

.... ' / 0 C12,

I C )

chorou em orde áquellcs,a 
quem não avia de fer vir de 
remedio oíéu preciofo sã- 
cue,& nao chorou em orde 
áquelles,a que o mefmo feu 
preciofo fangue avia de fer- 
vir de fuílragio:chorou,por 
que a falta dc remedio he 
defpertadora do prato; não 
chorou,porq aonde aíliite o 
fuUragio não té lugar o fen- 
timcntOj Sceíta he a razão 
porq fe accreditou amante 
na C ru z o noíío Redéptor, 
poys não tratava dc.lagry- 
mas quando applicava o re­
médio.

Chore as filhas de Ifrael 
todos os annos nas exéquias 
da filha dej ephte, chore Da r 
vid. a Saul nos feus funeraes, 3 
derrame copiofas lagrymas 
Jeremias, Sc o povo dej eru 1.
falé, nas memórias do Rey v, 17.28. 
] azias, Sc finalmente chore 
jj ofeph nas exeq iuas de Ja- 
cob feu p a y : porém nao íc •Z/-2ã* 
diga, q forão amantes eíles, 
digafa fim, q chorarão as fi­
lhas delfiael afilha deje- 
phte por coítume: copie- 
tudo ferva! a efi in Ifrael. Cõ- 
derefe q era emDavid o pra 
to  razao dc citado-,poys era 
Saul feu inimigo. Digaíe q

34«
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O
eraó as íagrymas em Jere­
mias, &  no povo ley: 
obHmutm E finalmé- 
te fe advirta, cj fuppoíto fof 
fe grade o prato dejofeph: 
Th.inchi m, q não íicou 
por elle accreditado aman­
te de Jacob; porq as lagry- 
mas naõ daõ alivio,ío lie re- 
medio o fuíFragio,& eíle fó 
té o feu acento, aonde terp 
o amor o feu throno.

MãdavaDeos, q quando 
entraífe Aaraó no fanéfqa- 

Fx~a.2%. no,levaífefobre o peyto ho 
Racional os nomes dos fi\ 

2 ^̂ lhos delfrael defu£tos,para
v etcrna recordação: Memo- 
3 ri ah corei T>omino 
Caetan.E damos na diíficuldade. 
ap.Cajhl.PergutOjfeDeos queria q fe 

lébraíle Aaraõ daquelles íi-• f/M t t/ti' 1

. r * lhos de Ifrael defúétos, não 
era mais proprio trazer ef- 
culpidos aquelles nomes, 
na lamina de ouro q levava 
fobre os olhos,do q no pey­
to? não. Vedereíla recorda­
ção como diz Caetano, era 
hua memória do fuíFragio, 
q eíle grade Sacerdote avia 
de fazer por todo aquelle 
povo deíücto: A  d memória 

fijfragij prafiadi a Pontífice 
miverfopopttlo. E como os

olhos fejaó o lugar dn<? Ui 
grymas, & o coraçaõ leja o 
acéto do amor,fó no peyto, 
q he o lugar do coração,co­
vinha q andaífe a memória 
daquelle fuífrágio, Se não 
nos olhos: não covinha que 
andaífe nos olhos,porq não 
era bé q no lugar das lagry- 
mas q não daõ alivio,andaf- 
fe o fuíFragio,q he o mefmo 
remedio* covinha fim q an­
daífe no peyto, porq aonde 
aíliíte o amor q dá o reme- 
dio,era bé q andaífe o refu­
gio: as lagrymas fao fignid ■< 
cadoras do fentimento,mas 
oam orhe o executor d o a - 
Hvio j Sc como he fóméte o 
ahyor o q remedea, fendo o 
fuífrágio remedio,forçofa- 
méte avia de andar naquel- 
la parte aonde eíliveífe o a- 
mor. D  igo logo bé,q fó vós 
neíles fufFragios vos accre- 
ditaes amantes de voífos ir­
mãos dcfiíéfos, Sc juntamé- 
te verdadeyros irmãos de 
fuas béditasAlmaSjamantes 
porq lhe dais o remedio nas 
mayores neceílldades > ir­
mãos,porq lhe dais o alivio 
nas mayores anguftias:/?'^- 
ter inanguftijs 

Mas jà enveíligando mais
os

Ge



motivos do prãto de Jo-
Ic^iqqué me diz amí,q não 
chorara efte Patriarchape- 
xa mefma razaõ detercho- 
rado?Mais evidéte. Que me 
diz a mí, cj não derramara 
naquella occafiaò Jofeph 
copiofas lagrimas,pela mef 
ma razaó de não fervir de 
remedio o pranto? Chorou 
Jofeph, tanto qefpirou Ja- 
cob,mas cõ brãdura: Fiem. 
Chorou també Jofeph nas 
fuas exequias,mas cõ vehe- 

mécix.Plãtfumagno atq, 
hementi.Nn primeyra ocCa- 
íiaõ foy o prãto do Jofeph, 
annuncio da fua piedade-,& 
na fcgüda, emblema da fua 
defconfolaçaõ. Foy na pri­
meyra occaziaõ annucio da 
fua piedade,vendo cadaver 
o corpo daqnelle pay amã- 
te ,q 1 he tinha dado o fer •, ôc 
como neíla occaziaõ naõ 
fervirão ajicob de remedio 
as fuas lagrymas,por iifo na 
fecunda checarão a tantot • ' t '
aiigmento: Planclu magno. 
E fe não vede.

Duas vezes diítinétas fal- 
. Ia o Sagrado T exto  no prã­

to de Iacob , quãdo cõfide- 
rava a Iofeph de fu neto na 
primeyra diz q foraõ gran- 

H c i ? -

des as fuas lagrymas na ex- 
tençaó do tépo: Multo tem- 
pore-,mas na fegunda moítra 
q foraõ mayores na perpe- 
tuidade,ôe perfeverança do 
choro: Et illo perfeverante In 
fletu.N a primeyra dá a en- 
téder,q tiverão fim,porque 
todo o tépo admite termo: 
Multo tepore-y &e na fegunda, 
depoys q os filhos o quize- 
raõ divertir daquella ma­
goa, moftrava q não avtaõ 
de ter lim itc:Ftillo -
rante.N otaVel,& nunca 
ílo fentimento: Pareceme a 
mí,q na primeyra occaziaõ 
avia de encarecer o Sagra­
do T exto, cõ a perfeveran- 
ça das fuas lagrymas, o fen­
timento de Iacob,& naõ na 
fegunda occaziaõ-porq co­
mo as lagrymas deminua-ò 
a grade1’’ da d o r: 
dmed-Joris minmra baf- 
tante caufa para q tiveífe a- 
livio na íéguda occaziaõ, o 
prãto da occaziaõ primey- 
ra,poys logo qual fera a ra­
zaõ dc fer mayor o fegunda

J Ca

qoprimeyro fentiméto de 
Iacob:Ora a razaõ fc colhe 
cõ evidécia do mefmoT ex­
to, & he, porq as primeyras 
lagrymas eraó nafcidas do

amor

2  i



amor, Sc piedade de laeob, 
&  não tinhão outro objeõto 
mais que o mefmo filho Io- 
feph: Lugens film fiam-, as
feeúdas tinhaõ por cauía daO 1 ^
fu a perfeverãça o nao ferv.tr 
a loíeph de remedio o pri- 
meyro prato,& feria o vede. 
Qiiado laeob chorou fegü- 
davez a loíeph confidera- 
vao npLmibo cõ a proprie­
dade de inferno , nao em 
quito á pena q tem os dam- 
nados, mas em ordem a nao 
ter remedio a fu i magoa sé 
fe remir o mundo: Defcendt 
âdfdit meulugens m 
E como efta propriedade 
do Limb o nao admittia por 
então remedio algü por iifo 
he q forao mayores as lagri­
mas de laeob na íègüda, do 
que naprimçyra occaziaõ-, 
porq na primeyra/pmo naf 
ciaó da fu a piedade, hiaõ 
encaminhadas a dar alivio a 
íeu filho: DefcendJ adfiimm 
metí lugens-,mas como encõ-
trava logo a difficuldade de 
nao poderê fervir de reme- 
d io :Jn inferna; por iifo he q
perpetuizava o pranto 
illo per fiever ante

Da mefrna forte íito q fu 
xedeo cie laeob para cõ Io

2 2
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feph, na fua eílimaçao d«*- 
füdto j íiiccedeo de lofeph 
para cõ laeob, em fua pre- 
fenç i fepultado. laeob aug- 
métou coa perfeverançao 
choro \EtUh perfèvetan 

fletu, por nao fervire a loíe­
ph de alivio as fu as lagry- 
mas: Lugen r ininfernum. lo ­
feph augmétou cõ vehemê- 
cia o pranto: Plantfu ma no 
atq-, evehementi> por nao fer­
vir a laeob de remedio o 
choro .Fies.Ambas eftas ac­
ções ̂ aíli a de lofeph, como 
a de laeob tiverão íingular 
correfpondencia, &c foraõ 
ambas femelhantes a hüa, q 
deixou por exéplo à pofte- 
ridade o Philofopho Bias: 
tendo eíle condénado, pof 
graves crimes,a hu feu ami­
go à morte,comefTou a der­
ramar copiofas lagrimas-& 
fendo pergütado porq cau- 
fa chorava tanto, podendo 
elle mefmo dar lhe a vida? 
Riefpondeo q n io lhe acha- 
va refugio, pord aíli a ley o 
deter minava, Scnefta repof- 
ta tacitamente declarou , q 
era motivo daquelle copio- 
fo pranto, a vehemencia do 
defejo na falta do remedio.

Chore lofeph,mas advirta
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fio as fuas lagrymas,co-
aquellas q Anna mãy de 

Tobias derramava, q como 
,jão ferviaó de proveito ao 
fd ho:q cõíidcrava defúAo, 
por lífo fe intitul avao lagri­
mas fem remedio: 
ãbilihus lackryms.Náo apa-

reçaõ lagrymas ncílas vof- 
fas exequias , fó o fuítragio 
tenha nellas eílimaçaõ,por­
que fóeílevos accredita a- 
mantesmáo teve íemelhan- 
te credito Jofeph, porq có 
as lagrymas ni cifrava a pe­
na do pay,& não lhe fervia 
de remedio o pranto •, mof- 
trava, digo, a pena do pay, 
porq ainda q era fancfco ja - 
cob,fem fe remir o mundo, 
não pedia entrar na gloria, 
eílava no Lim bo, exaqui a 
magoa qnão remediava o 
pranto: não aíTi eíla voífa 
presete ac^ao, porq fe ncíle 
fúnebre apparato nos dais 
a entender as tribulaçoés q 
as Almas dc voílbs irmãos 
pauecê, també vemos q lhe 
dais nmverfal alivio com o 
fuíLasio.O

Sãõeftas voífas exequias 
femelhantes ás exequias de 
jofeph na reprefétaçáo das 

penas, ambas íaó efpelhos
í o ’ It •' t ' V  í '*

2$
em q vemos muitas magoas 
reprefentadas, porem com 
hüa difíereça muito gran­
de, porq as voílás faô como 
o efpelho de hüa fonte,&  as 
de jofeph como o efpelho 
de vidro: o efpelho de vi­
dro retrata a nodoa , mas 
não lhe applica o remedio-, 
o efpelho da fonte reprefe- 
ta a mancha, &  juntamente 
oíferta as agoas,cõ q fe lave 
eíla mancha. Da mefma for­
te, o pranto em Jofeph era 
efpelho de vidro, q retrata­
va a magoa clcjacoh no l a ­
bo, mas não tinha virtude 
paradarlhe o refrigerio $ &  
fao eíles voíTos íufífagios 
çomo o efpelho de hi?a fon­
te,poys he nelles fuccifiivo 
à reprefentação o remedio. 
Eíla he a razão porq íbis a- 
mantes ,&j u n ta me te verda- 
deyros irmãos das benditas9

Almas ,porq fe a verdadey- 
ra fraternidade rconíiífe em 
hü abrazado aífe£to,ó mais 
fnio amor? Se a verdadeyra 
fraternidade cófiíle em hüa 
lembrança,q rnayor memó­
ria? E hnalméte, fe a verda­
deira fraternidade (  como 
diz Salamão) entre as ma- 
yoxes tribulaçoés permane­

ce*.
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ce, vós q neíles ílifFragíos q 
i azeis, vos moítraes taõ af- 
feétuofos, quando confíde- 
raes a voílos irmãos tão an- 
guítiados,he certo q irmãos 
verdadeyros vos conipro- 
ba cs: Fr ater anguftijs,&cm

XII.

Terceyra , ultima 
circiíftancia da acçaõ 

de }ofeph, foy a volta para 
o Égypto deyxando entre­
gue o cadaver de I acob aos 
horrores diquelle fepul- 
chro: Reverfiifq-, efijofeph in 

Ht zJ^g yptum fepidtc pa Ne-
ceflario era eíte retiro dejo 
íeph cm ordé ao feu cômo­
do, porq tinha no E gypto a 
ília família: porém tomado 
eítaaccão como de hü ho- 
mé, 8c não como de jofeph 
P atriarcha fanéto, 8c vendo 
també moral mete eíte fuc- 
ceíío , digo q nunca íe mof- 
trou menos compaflivo Jo- 
feph, do qnefta occazieõ> 
porque era o meímo tirar os 
olhos daquelle monuméto, 
do q deíterrar do feu peyto 
toda a piedade ♦, era o mef- 
mo apartar as vidas daquel­
le fepulchro., do q acabar a 
lembrança de feu pay na 
ílu  memória.

M uyto entendido andou 
Jacob cm declarar no epi­
táfio que poz no tu mulo de 
Rachel, q não paííava a íua 
memória do dia das fuas e- 
xequias: tiic eft mo-
n u m e n t i R a c h d  if% pra- 

fentem diem. Eíte he o titulo I -̂ 
da lembrãça de Rachel até 
eíte prefente dia. Notável 
dizer! Aonde eítá Jacob a- 
qiielle abrazado aífe£to,cô 
q a Rachel amavas f  Se com 
tantos exceíTos a pertédias, 
como agora có tanta prcíTa 
arifcas da tua lembrança?
N aó ha de paflar deite pre­
fente dia a fu i memória?
N  (parece q refpcndej a- 
cob)porq me auzentoj 8c o  
meí mo he tirar neite dia as 
viítas do feu fepulchro , do 
qriícalla nomefmo dia da 
minha létrançaiIT/^ pr<e- 
fmte diem. Semelhante epi­
táfio podiajofeph lavrar no 
monumento de Jacõb; 8c fe 
não vede fe repetio mais na 
fu a vida as fuas exequias ? 
nlo, poys de que procedia 
tanto efquecimento, fenão 
de apartar as viftos do feu 
fepulchro?

D iz  S.Chryfcítomo,que Chryf. 
faõ os olhos dohomé como kotr

2  O
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'"d1 fe extinguira eílc pla­
neta, todas as coufas pere­
cerão: dameíina forte fal­
tando as viftas, todas as o- 
bras de piedade faltao.Nao 
ha mifericoi dia fem objec- 
to Uftimofo j cómovefe o 
cõpaíTivo nas miferias q á 
vifta lhe reprefenta, 6c por 
iífo quanto mayores faõ as 
as neceílldades q vemos,ta­
to he mayo? a cõpayxão q 
em nós fentimos: 6c a razão 
fé duvida he, porq os olhos 
entre todos os fentidos ef- 
taõ mais vezinhos à alma: 

jiton. StC idejl oculi inter 
jom.finfis vicmiores funt anim̂ e-, 

&  como na alma té a noíla 
vontade,6c nella a noíía cõ- 
miferação acento, poriíTb 
tanto q pomos aos olhos al- 
gúa miferia, logo delia tem 
noticia a noíla copayxão. 
N ap pedia cutro remediô 
Jerufale anguftiada, aos q 
paffavaopelo caminho da

Tbren i VjV,a:*3 ^ o m v s  
, T % ' * tis per 'via, fenão q pu frfféni

os olhos na fua deferaca:O 7
Attenâite&  Sabia

muyto bem q era o nieífno 
examinar a viíla a fuá mife­
ria,do q logo experimentar 
nos homés os mayores ob- 

■ - P.

:
fequios da pie.dade.Da mel- 
ma forte as béditas Almas, 
quãtos refúgios recebe,naf- 
cé de eftendermos os olhes 
polos feus tormentos.

Mas de q maneyra (me di­
zeis) podem os homés pór 
os olhos nas fuas aíRicçoés> 
não fendo viílo de algum o 
lu gar, aonde padece angu- 
ílias tantas ?Deila forte: po­
de os olhos naquelle fúne­
bre efqueleto, reparay na a- 
ótividade do fogo q eílá cõ~ 
fumindo aquelia cera,fazey 
reflexão nas miferias,& tri­
butações q David,& Job no 
ofíicio q ouviíles reprefeii- 
tàrao,6t eu vos prometto,q 
logo difcorraês cõ os olhos 
da confideraçaó pelos hor­
rores do lugar5 pela a t iv i­
dade do tormento, 6c finàl- 
mente pelo láííimoío dos 
gemidos. Ora já qfaley nas 
fuas penas, quero mais de­
claradas, porq mais fe cõ- 
movão as voífas viftas'.

Temos de F c que ha hu 
terceyfo lugar, emq fepu- 
rífícãoas Alm as, q hão he 
C e o , nem Inferno. A eíte 
poz o difeurfo de muytos 
na Esfera do fcg o j outros 
c n t e d è f iü  que eftàv a no ar,

n
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curros em outras partes de- 
fite mundo clemental. Def- 
tas referidasopinioés foraõ 
S- Gregorio Magno,§. }oao 
Chryfoftomo, &  S. Grego- 
rjo Niícno; porém ornais 
feguido fentir dos, T  heolo- 
gos he ellar o Purgatório 
em hum lugar fubterraneo: 
eíta he a mais provável 
doutrina, & nella aeenta S. 
Boa-Ventura meu Padre. 
Saõduas as penas qpadece, 
húa do danno, outra do sé- 
tido; padece a pena do dan­
no n i íuípeníaõ da fruição 
d cD co s, padecem a pena 
do fentido na violência do 
fogo que as atormenta. Mas 
ainda não declaro bem as 
fuas miíerias. O uvi a Da- 
vid,que deferevendo ãs pe­
rnis das béditas Almas (co­
mo entende S. Boaventura 
meu Padre no fentido mv- 
ftico) diz de da maneyra: 
Sedentes in tenebris:,&nmbra 

mor tis: vindíos mendicitate
O" ferro.Coníidera o Profe­
ta Rjzyas Aí mas em quatro 
tormentos, em prifoés, em 
trevas, em pobreza, & em 
ferro. Confidera David as 
Almas em prifoés: ,
por quatro caufas , como

diz o referido San£toja pri-. 
meyra, porq as prifoés ti- 
raó a faculdade de obrar: 
Avfcnm* facultai em 

di.A fegunda > porq tirão a 
liberdade de andar: Liber- 
latem andou!andi. A  tercey- 
ra, porq tirão o poder de o- 
brar livremente: Voteftatem 
libere agendi. A quarta final­
mente,porque introduzem 
a neceilidade dc tolerar:/»- 
fenmt necejjilatem tolerandi, 
Aíli as Almas doPurgato- 
rio temimpollibilidade dc 
mereceri tem hum jugo, dc 
que per-ll não pode fahir* 
tem húa divida, que per íi 
não podem fitisfazer ; tem 
finalmente hum incendio> 
que não podem tolerar.

Confidera também o Pro­
feta as Almas em trevas: in 

temhns, porque eftas- impe­
dem a operação: 

operatwmm: Tambem as 
confidera em pobreza: In 

mendicit ate,porque efta não 
dà lugar ao refgate: 

citasf lutünem. Finalmente 
confidera em ferro as Al­
mas: E t ferro-, porque eíte 
he o inílruméto da íua m i- 
yor afilieção:
ducu aJjUdmiem. Mas qual



f —* efte ferro q eílá contí- 
miamente affiigindo asbe- 
ditas Almas? Quem duvida 
q he a peniia do danno?To- 
dos os tormentos referidos 
dizem refpeyto a pena do 
fentido, Sc fendo cada hum 
dellcs intolerável, não tem 
comparação com a pena,de 
que he inílruméto o ferro, 
ou o dannoi porq todos a- 
quelles tormentos não ma- 
goão tanto as bemditas Al­
mas, como o confiderar na 
Divina vifaò,de q eftão fuf- 
penfas.He Deos o feu prin­
cipio, a quem defejaõ n itu- 
talmente unirfe, Sc quanto 
mais fe lhe dilata o logro 
defte defejo, mais fe lhe a- 
pura o tormento daqnella 
fufpenção iSpera

Beatitudinis
gaadij plenitudine, fed

4 gauaij rec* rdatigraviorem
eis i f t i as p^naf e f f i c i t .

Eílas faõ as penas q pade­
cem as bemditas Alm as, Sc 
eftas as miferias em q deve­
mos pór os olhos, como el- 
las nos pedem pela voz da 

tn filhadeSiaõ,nofentirdeS.
Boaventura meu Padre: 0  

i ' vos omneSy qni per
viam} attzndue,& videie, ft

ic/s,

eft dohryjicut dolormeus. Oh 
vós todos, os q paffaes pelo 
caminho da vida,attendey,

Sc vede fe ha dor, como a 
minha dor. N aõfò  nos pe­
dem as Almas bemditas, q 
v ej amos: Vi dei mas que at- 
tendamos: j 4ttcndiie>porq o 
verpóde fef de paílãgem,
Sco attender he ver com re­
paro,^: confideração. R e­
paremos pois ò Catholicos 
nos tormentos q padecem, 
confideremos nas annuíliasZJ
qpaílaõ fufpenfas da D ivi­
na Vifaò:fe as queremos fa­
vorecer, não tiremos os o- 
lhos das íuas magoas ; não 
apartemos as viílas das fuas 
aíflicçoés, fe queremos có 
o fuffragio applicarlhe o 
remedio.

He muyto digno de re­
paro, que não fo mandava 
Deos a Araõ (  como já dif- Exo 
fe} q trouxeíTe fobre o pey- v -9 
to no Racional os nomes I2" 
dos filhos de Ifrael defunc- 
tos,mas também nos hom- 
bro s:Tortaínffc 
na coram coram Domino fu- 
per ntrumq humerum cb re­
cordai wnem . Notável a l- 
vcrtencia.' Os nomes q eíta- 
vaõ dibuxados no Racio*

7
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nalqtiMzia no peyto., não
erão os mefmos q andava o 
efculpidos nas pedras que 
trazia nos horubros? Poys q 
myílei io tem efli multipli­
cação de nomes? Se era o 
feu motivo a memória do 
lufFi*agio,como fe colhe do 
mermo Texto: -
ti nem-.Scaíli o entéde Cae- 

tano: A d  memoriam fujjra- 
gijy parece que baíliva tra­
zer em hüa daquellas par­
tes aquelta lembrança? Ora 
não bailou. Vede Catholi- 
cos. Queria Deos q nunca 
fe faltaíle àquellas almas 
có a piedade de fuffragio, 
Sc por üTo mandava trazer 
nos nomes a memória da-

r

quelles defunítos, porq cõ 
a v iílid a  miferia, fe infla­
ma Te no peyto doSacerdo- 
tè a mifericordia-, Sc por ef- 
ta razão era neceílariojque 
aíll no peyto como nos hó- 
bros andaflem gravados os 
mefmos nomes porq fean- 
daífem fomente no peyto, 
podia Aarap tirar delles as 
viílas, olhando oara os hõ- 
bros t raz endo- os  també
nos hóbros, de nenhüa for-.  ̂ - •• *

fe os podia tirar dos olhos, 
porq para qualquer parte q

olhaííe,nunca os podia per­
der da vida: Meo , —.
&  tnpecfore Votifihac no- ve> 

mina fmjfe incifa, qu.vdp 
fe ver ler etfacerdo$>ea ob o ca­
los haberet, &
Valnarcho) u. Como Deos 
queria cj nunca fe faltaíle à- 
quelle fufFragio, era forço- 
foqandaífe íenvpre diante 
dos olhos aquella memó­
ria: como he principio da 
cõpayxão aviílu danecef- 
lidade, he neceífario que fe 
ponha aos olhos a necefll- 
dade, para que fe ordene a 
compiyxaõ.

Pintou Lilio Giraldo ao 
Favor cõ azas,cego, Sc cer­
cado de muitas riquezas, 
honras do mudo : com azas, 
dando a entender, q avia de 
fer apreífadovego, porque 
quem o fizeíle não pufeíle 
os olhos na remuneração. 
M uito bem applicou a pri­
meira circunílancia das a- 
z as, mas cu não avia de def- 
crever a fegüda circunílan- 
cia da cegueyra-.porq a ima­
gem do favor, Sc daquelle q 
oiiver de fazer favores, ha 
de fer copiada pelos ani- 
maes da carroca ds E ze -T  
chiei: tiniu çada hü deíles v

qua-



rntatro faces, &■  nellas poi* 
N... razão oyto olhos, ti- 
nheõ logo azas,& debayxo 
las azas mãos. Dcíla ma- 

neyra fe ha de pintar a ima­
gem do favor, &  a imagem 
daquêlle q fizer favores ha 
de ter hüa,& outra imagem 
muitos olhos •, porq tanto q 
tiver olhos, logo ha de ter 
mãos para foccorrer, &• a- 
zas para fe apreífar no re- 
medio. Que importaõ as a- 
zas? de q íervé as riquezas, 
fe me faltare os olhos ? co­
mo me poílb eu moílrar 
còpadecido, fe riao tiver o- 
lhos para ver a matéria do 
neceííltado?

T oda a ventura q encon­
tra Moyfás nau fragante nas 
correntes do Nilo-, nafceo 

'.a. de pór nell c os olhos a ã I ha 
ir 6. de Pliaraó Gva cn

JMi[ertae\m. Tninfa &  oyto 
5 'v'ani.os avia q oParalitico ef- 

perava o remedio,&ii rngué 
fe tinha còpadecido dei 1c,

1 x

poi q ninguém tinha pefto 
nelle os oíhosqimica era vi- 
fto, porq fempre fe punha 
outro diante delle: AUu& an- 
terni àcfccnàit, &  por rifo 
nunca era curado: chegou 
Chriilo S.N.vk logo qo vio 

k . t
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o  remediou: Cu vidiffet ja-
centem.Das viftas de Chrif- 

to procedèraõ todas as feli­
cidades daquelle enfermo. 
Gompadeceufe efte mefmo 
Senhor da Veuva de Nain: 
Mifenccrâia Motas, mas pri- 
meyro qfemovcffe com a *3- 
mifericordia, attentou na 
fua mi feria: Guam cu 

fetDommns. Para dar reme- l̂ hn’11 
dio ao defun£b( Lazaró,a- 
chou a Magdalena amante, 
tato como entendida, q e' 
neeeílario pórChnfto S N . 
os olhos no feu fepulchro:
Domine vcnl &vide. E final- 
mente, todas as felicidades 
de S. Pedro procedèraõ das 
viftas de C h riílo ; Rex pexit

J'e rw-Sc não teve alivio al- .̂24. 
gu entre o voraz inccdio a- 
quellc giriofo AvafétO rico, 
porq não fe permitio cj pú- 
feíTe Lazaro nelle os ol hos.

Refere Pierio Valer iafro, 
híia formiraõ os Egypcios 
hüa imagem.qfmha a cabe­
ça de Baíilifco; & as azas de 
Açor:era efte íimulachro cõ 
tato artiíicio orgamzado, q 1.
hüas vezes abria os olhos, 
outra os fechava; neftc mo­
ver de olhos (como diz o 
mefmo Pierio arado por

Car-
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Sylv.tom 
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Carfagena) cófiftia toda'a 
felicidade,&: defventurado 
Egypto; Profpera ,
adverfatotius < for­
tuna ,ex oculis ill
Se os fechava, era fignat de 
adverfidadeS) fe os abria, c- 
ra indicio certo de muitas 
véturas.Da mefma forte em 
hü mover de olhos confifte 
toda afortuna dos neceftl- 
tados,&cõ mayor razão das 
bemditas Almas* porq fe os 
fechamos imitado ajofeph 
que apartou os olhos do fe- 
pulchro dopay, carece de 
todo o alivio, fe os abrimos 
imitado a Cnrifto S.N. dif- 
correndo pelas fuas mife- 
rias,recebé todo o remedio 
porque logo as foccorre o 
piedofo fuíFragio.

Efta ventagé levaes a Jo­
feph nas voífas exequias, 
poys não fó hfia vez na vi­
da como e! le, mas todos os 
a unos pondes aos olhos as 
fuas anguftias, naquelle a- 
taüde reprefentadas > mas q 
muito não aparteis as viílas 
das fuas miferias,fe efta vof- 
fa piedade traz de vofib a- 
mor a fu a ormem: He feme- 
lliante à de Moyfés, de quê 
diz o Sylv.eyra, que foy tão

grande o amor q tinhajofe- 
ph, q não teve a morte po­
der para o deminuir: 
a mor em iffa mors non 
m nuero. E a razão he porq 
trazia fempre diante dos o- 
Ihos os oílbs de Jofeph :21/- 
lit Adoyfes cfa

Poys fe eíta acção piedofa 
era mdicio de hü amor taó 
grande,q direy,quado a ve­
jo por vós executada?Direy 
q foys verdadeyros amãtes 
de voílbs irmãos deíunfros 
&  verdadeyros irmãos das 
fuas béditas Almas* porq fe 
a fraternidade nas anguftias 
fe achryíola có os créditos 
de vercladeyras * hoje q na 
reprefentação as vedes nos 
mais a&ivos tormentos, 6c 
juntaméte as foccorreis, he 
certo q verdadeyros irmãos 
vos accreditaes: Frater in 
miguftijscomprobatur.

N ão fó Catholicos deu 
jofeph moftras de menos 
copaílivopara cõ feu pav, 
tirando os olhos do feu fe- 
pulchro,mas també de me­
nos amante de feus acertos, 
apartado as viftas daquelle 
monumêto-, porq não ferve 
fó para lembrança dos de­
funtos as viílas das fuas mi-

ferias*



fedas, mas també para írt- 
eiutmenío dos vivos, ferve 
as viítas dos íepulchros dos 

b,mortos. Sete pyramides le- 
28 vantou Simão Machabeo 

fobre os monumentos do 
pay.mãy, Sc irmãos, não 
ferviaõ lomente para eter­
na memória de feus oíios: 

Jld mcmwium eternammas 
també eraõ noite dos q na- 
veg ivao por aquelles vezi- 
nhos mares :§l vdrfentur 
éib ninibus navma- 
?Y.HeCatholicos cada mo­
numento hüa fentença de 
marmor,pela conífancia co 
q perfuadej he cada eílatua 
de hü defunto hü confelho! 
de bronze, pela permanên­
cia cd q adver te; & fi nalmé- 
te he cada cavcyra hü def- 
pei tador efficaz*q nos avi- 

7,a o melhor acerto. A  eíta 
fentença davao grande at- 
tençáo osEgypcios,& tam­
be os Perfas , q tinhaõ den­
tro de fuacafa os monuma­
tos dos feus defunrtos, não 
mais q para reformare a vi­
da cõ a lembrãça da morte. 

loto A efte concelho davao atté- 
ção os Ethyopes, encerran­
do em eíf atuas as cinzas dos 
r;us mortos, para conferva- 
' \ç> O
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re puros os feus co (lumes 
cõ os horrores daqüella lé- 
brança. A  eíle defpertador Dioâor. 
fin ilmente davao attencão 
os Emperadores Abylllnos 
trazendo fobre hü vafo de 
terraacaveyra de hü defü- 
£fo, para q com a lembran­
ça da mortalidade gover- 
naflem cõ acerto a fua ref- 
publica.

Imittemos poys Catholi- 
cos em eíla acçaõ a eíles 
barbaros gentios, porq he 
muyto digna de fer imitta- 
da; demos attenção ãque!- 
la fentença, aquelle conce­
lh o ^  àquelle defpertador 
Sc pelos feus diétimês en­
caminhemos anofTaconíi- 
deraçao aos horrores do 
Purgatório ; poiq além de 
acudir mos ás bemditas A l­
mas com o íuífrao-íofcomo 
tenho di to} també avemos 
de foccor rer as- noíTas* cõ o  
remedioj avemos de focor- 
rer as noílás cõ o remedio, 
livr uxdo-as dos incêndios* 
cõ q vemos atormentadas 
as bemditas Almas. Poys 
da do attenção (  me dizeis)
Sc pondo os olhos naquellc 
fogo,hey de livrar a minha 
alma dáquelles incêndios?

0



fim, he grade remedio para 
me livrar dos incêndios do 
Purgatório, por os olhos 
nos mcímos incêndios. V e­
de a Efcriptura, logo a 
çazão.

Por blasfemos foraõ no 
dezerto mortalmente feri­
dos os Iíraeiitascõierpen- 
tes de fogo,, q o. Ceo irado 
lhes fulminou, como os 
golpes do caíligo fejaó de£- 
pertadprcs da culpa, logo 
conhecendo a fua ingrati- 
daõ, bufcáraõ na piedade 
de Moyfés o feu patrocí­
nio, rogindo-lhe q pediífe 
aDçosos aliviaífe daquelle 
tão penofq, tor mento. Àtté- 
deo Moyfés á petição do 
povo,&  logo orado aDeos 
ouvio do mefmo Senhor o 
remedio neftas palavras: 
Fac ferpeníem <encnm-> érpo- 
ne eum-projigno -,qm percr.jftis 
afpexerit eújvwet.Faze hüa
ferpente de bronze, a qual 
levantarás por íignal,& to­
do aquelle q nella puzer os 
olhos terá vida. Grade my- 
ílerio! Se as ferpétes tinhaõ 
fido iflflru mento daquellas 
mortaes fendas, como po*. 
d (ao eííás feridas curarfe co 

vifta de fiiia forpents? Eu

3 2‘

o direy. Sincomyíteriosfe 
defcobré naquella fer pen­
te, nos quaes e íli o melhor 
remedLO para tal cafligo: o 
pnmeyro,6c principal pro­
va do meu penfamento era 
fer eíla ferpente chea de lu­
me por dentro, de tal forte 
qfe abrazava, Sc incendia 
por fóra: aíli o diz Oleaf- 
tro largamete, expondo ef- 
te mefmo texto-, Sc como o 
caftigo qDeos dava aos hf- 
raelkas era de fogo, claro 
eitáqpara fe livrarem da­
quelle tormento, avião de 
poros olhos naquelle caf- 
tigo: § n i  percuffiisafpexenp
eum^vivtt. D a mefma forte 
he de fogo o tormento que 
padecem as Almas no Pur­
gatório, Sc por iífo que qui» 
zer livrarfe daquelle mar- 
tyrio, não tê mais q pór os 
olhos naquelles incêndios: 
Ggui perctfffus afpexerit eum> 
vivet. Ofegundo myfterio 
da ferpente, era fer figura 
de hu defun&o, porq eíta- 
va crucificada, Sc aíll devia  ̂
fer, q como Deos queria li­
vrar aquelle po vo da mor­
te ira  necefiario q pufefTem 
os olhos naquelle cadaver:

. § u i  perctfjpis a
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vivei.O terceyro myfterio 
Uvita ferpente era dar vida, 
fendo no fogo q dentro de 
;i encerrava,mayar motivo 
para dar morte; porq como 
diz Gleaftro,morre fem re- 
medio,quem ferido de al- 
gua ferpéte poem os olhos 
em metal acefo: Solei enim 

aftr- h.moã ferpenie fia-i
ty' tim mori,ft <es candens

contingat. E como os Ifrac- 
litas nefte metal abrazado 
tinhaõ à vifta mais eviden­
te a morte, por iíTo ponde- 
lhe os olhos, encontravão 
mais certa a v id a: gui 
rnjjus afpexerit eu
quarto myfterio erafer de 
metal de que fe fazem os fi­
nos, Sc não deviao fer pou­
co eftrondofos os feus ec- 
cos, poys diz o T exto , que 
eítava fazendo hü íignal, q 
chega\ a à prefença de todo 
aqueile povo moribundo: 
Et pofuiteim profigno.E co­
me /emelhantes íignaes fe- 
jaõ publicadores doseftra- 
gos da morte^claro eftá que 
dandolhe attéção, aviaõ de 
defcobrir nelles o remedio 
de melhor vida:
fus afpexerit eum vivei. Era 
• quinto, Sc ultimo myfte-

33 .
rio, nao fer efta ferpente q 
dava faude,hüa das q tinhaõ 
cãufado a enfermidade,mas 
femelhante na repreíenta- 
çao: damefma forte, para 
nos livrarmos dos incédios 
do Purgatório, avtmos de 
ver o retrato, Sc não o ori­
ginal; avemos de ver o re­
trato ponderando em quã- 
to vivos naqueiles tormen­
tos , porque fó depoys de 
mortos experimentamos os 
verdadeyros, Sc então não 
dão remedio as viílas, fó té 
lugar o fofrimento. Ponha­
mos poys Catkolicos oso- 
lhos naquelle tu mulo, afli 
como os punhaõ os Ifraeli- 
tas naquella ferpente, porq 
alli também temos repre- 
lèntaçoês de fogo, alli tam­
bém temos defpertadores 
da morte, Sc fnalmente alli 
temos també o melhor re­
medio da vida, íènão apar­
tarmos os olhos daquella 
reprefeiltação.

Mas qual fera o motivo, 
porq as viftas das penas nos />; 
livrem de padecer eflas pe- ** ^  
nas ?Qual 'feri a razão,por- 3 
que a., viftas dos eftragos 
da morte fejaõ remedio pa- 
raevitarmos aquelles eftra-

K r n



gos? A razao he porque fao 
cauía de reformarmos a 
noíTa vida ; Sc fenao vede. 
Qitiz Deos caltigar aos fi­
lhos de Ifrael pelas fuás in- 
nurneraveis perverí idades, 
Sc permittio quejabin R.ey 
dos Chananeos os vexaíle 
por tempo de vinte annos; 
Sc he muito digno de repa­
ro , q em todo efte tempo 
não pediílem a Deos mife- 
ricordia, fenao quando vi­
rão novecentos carros ar­
mados de fouces, q trazia o 
general do exercito Sifara 
para os acabar de defiruir: 
Sc diz o T exto  Sagrado, q 
clanjàraõ- a Deos porq vi­
rão os carros cõ as fouces, 
como mofirando, q nunca 
fe converteriaò a efic Se­
nhor, fenao virão aquelías 
fouces naquelles carros: 
CUmavenm fihj Ifrael 
Domimim : cmm

habebatfale atos currus , &  
per viginii annos

cppréfferat Grande niy- 
ííeno fem duvida! Vem cá 
Povo Hebreo , até agora 
perfeguido por tempo de 
vinte annos nao tem ias os 
defiroços, fó agora vendo 
as fouces leceas as riuuas?

Ate agora nao te convertc- 
fte a Deos,- padecendo tan­
tas angufbias ; já agora buf* 
cas os fens auxílios, porque 
vés os carros do exercito 
armados de fouces? 
tos enim habebat fa! cotos cur~
rus:1 fim; Sc a razão he, porq 
as fouces fao infignia da 
m orte: Ecce fa :x Sc
certo q ainda que paílaííem 
muitos annos fem fe cõver- Zach. f l  
terem a Deos, que avião de 
pedirlhe perdão de feus 
peccados, vendo nas fou­
ces o inftrumento da mor-* 
te; porq as viifias da morte, 
fao remedio grade para re­
formar a vida. O h q gran­
de documento, para quêrrt 
qiiizerjuftificaf a fna vida í 
O h q grande doutrina, para 
quem quizer evitar os hor­
rores da eterna morte?

Qiiiz Zeiion reformar a 
vida, Sc b ufcando pára • iílb 
hum Oráculo q lhe deíle o 
remedio, foy-lhe refpondi- 
do q confultafie hüa cávey- 
ra q perto efiava, porcj el la 
fomente lhe.d iria o défen-' 
gano. Confultemos poys 
aquelLi cáveyra, 6c aqirelle1 
monumento em q efiá col * 
locada; aquelle monumen-



co,que pela fuáetymologia aveys de iòccorrer as voí*~ 
nos eílá amoeítando oen- fis, âcíeaíll o não fizeres,

Mb. rendimento, como diz S. não íereys julgados por 
- 4Augtiftinho : Mmmenimtverdadeyros amantesj põrq

20 qtwdmcneat mentem nv.n-he certo q quem não fe có- 
cnfatnr. Vquella càveyra, padece da lua alma,mal pó- 
porqcom afua mudez nos de còpadecerfe das Almas 

dá dando fattdaveis docu- de feur irmãos,nem póde a- 
mentos, dizendo: Attenâi-mar a outrem aqueíle que 

m. i • te &  vedete. Attendey para não fo ama a fí: 
z ‘ os meus tormentos, para q non , qmfe 

fe comova a voífa piedade wat. Pelovoífo 
com o fuiFragíoj vede tam- ChriftoS. N . aveysd ere- 
Léeíles deíhcços da mor- guiar o amor de voífos ir- 
te, para q fe reforme a voífa mãos: proximtrm - Syriac.ap.
vida com o defengano. cut teipfum. Verte o Syria- 

Eítes faõ Catholicos os coeíle texto deílamaney- 
proveytos q nafeé das nof- ra : Ddiges
ias vidas-, etles não confe- fi animem tuam. Mas de 
guia Jofeph apartando os amar a teus irmãos aíli co- 
olhos do fepulchro do Pay, mo amares a tua alma: pri­
fo vós Ç como efpero em meyronos eníinou o amor 
Dcos _) os cõfeguireis, poys da noífa alma, do qire o a- 
náotiraes daquelle monu- mor das almas de noífosir- 
meiro as viílas, renafeendo mãos; porém ainda que ha- 
touos os annos generofr fe- já precedêcia no amar,fem- 
nis a voífa piedade dos hor- pre enfma o mefmo Senhor 
ro^es daquellas cinzas.C5- que ha deaver femelhança 
tinuaypoys com cftes ob- no foccorrer: Si cut animara 
fequios,mas aveis de feguir tnam. Se f: ô as viílas moti- 
eftes documentos, fe quize - vo dos refri geri os, que dais 
res acreditarvos amãtes de âs Almas de voílos irmãos

Amare alic ̂  
tffim  non a- i/Jf; 
am or, diífe 2200

voífos irmãos defunStos, 
não fò aveys de remediar 

asfuas Almas, mas também

defunStos com eíle prelen- 
te luffragioj íéjaõ as v-ílas 
igiulmence motivo de ial-

yare.9



vares as voífas conl aqucl- 
lè defengano : mílo con- 
fiíle averdadeyra fraterni­
dade,porque niílo fe funda 
o verdadeyro amor 
Overdadeyro amor na fe- 
melhança do remedio: Di- 
liges ficutanimam tuarn. A
verdadeyra fraternidade na 
occaziaõdofoccorro: -
ter in angnftijsi&c.

Sufpenda-fe poys à viíla 
deftas voílas exequias o 
louvor que applaude as 
exequias que celebrou Jo- 
feph, poys neílas moítraes 
mais piedade mais amor, 
6c mais commiíferaçaõ em 
prdé ao preceyto, em ordé 
às lagrymas, 6c ordé às vif- 
tas ; em ordé ao precey to, 
porq Jofeph obrava conf-

tràgido, 6c vós volútario&j 
em ordé ao pranto, porque 
ellc ufavadas lagrymas >6c 
vós do fuíFrasdo ; 6c orden.O J
às viftas, porque elleapar- 
tandoas do feprlchro do 
pay, apartou juntamente 
delle a fu a lembrança, 8cyós 
com a fua repetição perpe- 
tuaes a memória de voífos 
irmãos defun&os, fervindo 
juntamente de dous remé­
dios asmefmas viftas * de 
remedio para voífas Almas, 
reformando com aquelle 
defengano as voífas vidas, 
de remedio para as Almas 
de voífos irmãos defunótos 
levandoas com eftes fuffra- 
giosaos acentos da Eterna
Gloria, PioiWadê de
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